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Paridade nos Conselhos, voto de minerva no CD do representante da patrocinadora, e, dos participantes no caso do CF



1.
PERFIL DOS 
BENEFICIÁRIOS
Autogestões e o CAPESAÚDE
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Fonte: Sala de Situação da ANS – disponível em http://www.ans.gov.br/perfil-do-setor/dados-e-indicadores-do-setor/sala-de-situação. Consulta realizada em 16/05/2018
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Fonte: Sala de Situação da ANS – disponível em http://www.ans.gov.br/perfil-do-setor/dados-e-indicadores-do-setor/sala-de-situação. Consulta realizada em 16/05/2018
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Fonte: Sistema de Informações de Beneficiários da ANS – dezembro de 2017

Capesaúde
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Fonte: CNES, segundo base de dados da ANS – dezembro de 2017

Capesaúde



“

”

O CAPESAÚDE possui em sua carteira 
de beneficiários quase o triplo do nº de 
idosos (38%) que os planos de mercado 
(13%) e ainda é superior às demais 
autogestões (24%).



2.
INFLAÇÃO DA SAÚDE
Variação dos custos médico-hospitalares
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Fonte: Dados de consultoria internacionais, Aon Hewitt, Mercer e Willis Towers Watson, citados no estudo  "Tendências da variação de custos médico-hospitalares: comparativo internacional“, do Instituto de Estudos de Saúde Suplementar 

(IESS), disponível online em https://www.iess.org.br/cms/rep/TD69.pdf



12 Variação do Custo por Faixa Etária

Fonte: Dados preliminares da Pesquisa UNIDAS 2018



13

Em dezembro de 2017 o 

VCMH atingiu 20,4%

O índice expressa a variação do custo per capita das operadoras de planos de 

saúde entre dois períodos consecutivos de 12 meses cada.

Fonte: IESS – Instituto de Estudos da Saúde Suplementar

Variação do Custo Médico-Hospitalar (VCMH)



Indicadores de utilização e custos – Pesquisa UNIDAS*
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INDICADORES
PESQUISAS ANTERIORES ATUAL VARIAÇÃO

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2016/2015 2017/2016

Consulta por beneficiário/ano 4,9 4,9 5,0 4,9 5,1 5,3 3,2% 3,6%

Exames por beneficiário/ano 20,8 21,3 18,3 23,9 26,1 28,1 9,1% 7,6%

Exames por consulta 4,2 4,4 3,7 4,8 5,1 5,4 6,3% 5,9%

Tempo médio de permanência hospitalar* 5,1 4,9 4,9 4,1 4,5 4,7 10,8% 5,4%

Taxa de internação 13,0% 14,0% 12,5% 13,4% 14,0% 14,3% 4,5% 2,2%

CUSTO MÉDIO
PESQUISAS ANTERIORES ATUAL VARIAÇÃO

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2016/2015 2017/2016

Consulta 53,78 59,64 65,36 70,80 77,15 82,27 9,0% 6,6%

Exames 28,77 29,04 34,14 40,83 41,16 43,35 0,8% 5,3%

Internação hospitalar 11.152,61 10.770,16 12.167,33 13.417,90 17.066,58 18.644,98 27,2% 9,2%

Internação hospitalar paciente/dia 2.241,51 2.170,11 2.297,48 3.304,90 3.798,36 3.910,80 14,9% 3,0%

Cobertura médico-hospitalar (per capita/ano) 2.912,62 3.107,58 3.690,71 4.156,25 5.167,12 5.855,78 24,3% 13,3%

Cobertura médico-hospitalar (per capita/mês) 242,72 258,97 307,56 346,35 430,59 487,97 24,3% 13,3%

* Dados preliminares da Pesquisa UNIDAS 2018



R$ 4.366,95
Cobertura médico-hospitalar da CAPESESP em 2016

-15%
Custo do CAPESAÚDE em relação às outras filiadas

R$ 5.167,12
Média das autogestões em 2016
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“

”

Apesar da média de idade do 
CAPESAÚDE ser mais elevada que de 
outras autogestões filiadas à UNIDAS, 
os custos assistenciais são menores.



3.
SAÍDA DE 
BENEFICIÁRIOS
Situação do mercado e das autogestões
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Situação da Saúde Suplementar
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Fonte: Dados públicos obtidos no portal da ANS na internet, disponível em http://www.ans.gov.br/perfil-do-setor/dados-e-indicadores-do-setor/sala-de-situacao. Consulta realizada em 19/04/2018
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Fonte: Dados públicos obtidos no portal da ANS na internet, disponível em http://www.ans.gov.br/perfil-do-setor/dados-e-indicadores-do-setor/sala-de-situacao. Consulta realizada em 19/04/2018



“

”

As autogestões foram as operadoras 
que sofreram maior número de perdas 
de beneficiários nos últimos 12 meses, 
sendo que cerca da metade são de 
servidores públicos federais do 
executivo e seus familiares.



4.
CUSTEIO DO PLANO
Defasagem da participação da União

22
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Fontes de custeio do CAPESAÚDE



56%

73%

Participação do servidor 
nos últimos 8 anos

,

Fontes: Estimativa de custo médio calculado à partir dos valores per capita de cobertura médico-hospitalar publicados nas diversas edições da Pesquisa UNIDAS, de 2010 a 2016, subtraídos dos valores de participação da União no custeio. Para 

2017, os valores foram projetados a partir de dados preliminares da pesquisa, apresentados no dia 16/04/18, em Brasília. Média de valores estipulados na PORTARIA CONJUNTA SRH/SOF/MP Nº 1, DE 29 DE DEZEMBRO DE 2009, PORTARIA Nº 

625, DE 21 DE DEZEMBRO DE 2012 e PORTARIA Nº 8, DE 13 DE JANEIRO DE 2016



Exemplo de reajuste de 20%

20 % 0 %

20 % de 73 % = 14,6 % 

0 % de 27 % =   0,0 % 

Reajuste real  =  14,6 %

Servidor 

União    



Fontes: Pesquisa UNIDAS – União Nacional das Instituições de Autogestão em Saúde, disponível online em https://www.unidas.org.br/; Estimativa de custo médio calculado à partir dos valores per capita de cobertura médico-hospitalar publicados nas 

diversas edições da Pesquisa UNIDAS, de 2010 a 2016, subtraídos dos valores de participação da União no custeio. Para 2017, os valores foram projetados a partir de dados preliminares da pesquisa, apresentados no dia 16/04/18, em Brasília; Média 

de valores estipulados na PORTARIA CONJUNTA SRH/SOF/MP Nº 1, DE 29 DE DEZEMBRO DE 2009, PORTARIA Nº 625, DE 21 DE DEZEMBRO DE 2012 e PORTARIA Nº 8, DE 13 DE JANEIRO DE 2016



Para que a contribuição do servidor do executivo
caminhe para a paridade, é necessário reajustar
em cerca de 89% os valores de auxílio da União



Além da revisão da tabela atual, entendemos como 
necessário e propomos
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Iniciar estudos para uma revisão completa da tabela 

de participação da União no custeio da assistência à 

saúde dos servidores, uma vez que, a variação atual 

dos valores de apenas 1,4 vezes entre a primeira e 

última faixa etária não condiz com a realidade dos 

fatos, que é de pelo menos 6 vezes.



5.
SITUAÇÃO DO 
CAPESAÚDE
Direção Fiscal até Fevereiro de 2018
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Histórico da situação da CAPESESP junto à ANS

Necessidade de ajustes contábeis (Ativos garantidores, 
provisões para perdas, PEL, PMA, SUS, etc.)

CAPESESP apresenta o PRIMEIRO PLANO DE 
RECUPERAÇÃO (Resolução Normativa n.º 199/2009)

CAPESESP apresenta novo PLAEF (Plano de 
Adequação Financeira)

ANS recusa o PLAEF de fevereiro. CAPESESP 
entra com recurso para elaborar novo PLAEF.

CAPESESP apresenta em maio novo PLAEF, 
que foi aprovado em julho pela ANS

ANS cancela o PLAEF, pois as metas não
foram cumpridas. CAPESESP recorre

Novo recurso, várias notas técnicas. 
CAPESESP pede flexibilização

ANS indefere todos os recursos e 
determina a DIREÇÃO FISCAL

2011, NOV

2012, MAR

2013, FEV

2013, JUN

2014, MAI-JUL

2015, JUN-JUL

2015, SET

2016, JAN-FEV



Programa de Saneamento Financeiro
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Ajustes para padrão

usual de mercado

Cotas-extras fixas de 

dez/16 a jul/19

Na medida do 
necessário e na data de 
aniversário do plano

Aporte financeiro

Reajustes anuais

Coparticipação
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CAPESESP - VALORES REALIZADOS / PROJETADOS

Metade do Programa

Nível de solução da 

metade do problema

Nível de solução

do problema

Início Meio Fim

Gráfico evolutivo da Margem de Solvência do CAPESAÚDE



R$ 53,7 milhões
Patrimônio líquido negativo quando a atual gestão assumiu em ago/2016

R$ 2,7 milhões
Patrimônio líquido negativo em fevereiro de 2018
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34 Registros nos relatórios da Diretora Fiscal da ANS sobre a CAPESESP

Trecho do Relatório Final da primeira direção fiscal (300 dias), de lavra da Diretora Fiscal, Sra. Fabiana Pereira de 

Moraes Moura, de fls. 1453/1476 dos autos do processo nº 33902.016155-2016-29

- Fls. 1475 verso (item 10) – Conclusão:

“Desde o início da decretação do regime de Direção Fiscal na Capesesp, esta 

tem se mostrado comprometida e dedicada em sanar as irregularidades 

econômico-financeiras graves que a inseriram no processo. Nesse entender, as 

solicitações da Diretora Fiscal são sempre atendidas estando a equipe em 

sintonia e focada na solução das irregularidades.

(...)

Nesse sentido observou-se que todos os ajustes solicitados pela signatária 

foram acatados, sendo então realizadas as análises devidas em relação as 

suas metas e ações conforme demonstrações realizadas no corpo desse 

relatório. (...)”



35 Registros nos relatórios da Diretora Fiscal da ANS sobre a CAPESESP

Relatório de Acompanhamento (330 dias), de fls. 1763/1773

- fls. 1763 verso – item 5 – Consistência dos controles internos e processos Críticos:

“As atividades internas da operadora Capesesp permanecem em constante acompanhamento 

e de uma forma geral, esta possui controles internos adequados e consistentes, sendo 

identificadas pequenas pendencias conforme próximo subitem.”

- fls 1764 – item 6.1 - Acompanhamento do Programa de Saneamento no mês de agosto de 

2016:

Conforme quadro resumo a seguir, podemos concluir que no primeiro mês de 

acompanhamento do Programa da CAPESESP, esta apresenta uma situação melhor do que 

a projetada em seu Patrimônio Líquido, Capital Circulante Líquido e Recursos Próprios.”



Desafio



Cotar com 10 planos de saúde com fins lucrativos a 
assistência de 66 mil vidas com o seguinte perfil

Perfil etário
Média de idade de 48 anos, com 
40 % da carteira na última faixa 
etária (59 anos ou mais).

Localização
A carteira de beneficiários de 66 
mil vidas está localizada em 
1.800 municípios de todas as 
regiões do Brasil.

Rede credenciada
Pela distribuição dos associados 
e exigências da ANS, necessário 
manter uma rede de prestadores 
em cerca de 600 municípios. 
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Coberturas extras
Reembolso medicamento, 
internação domiciliar e 
medicamentos de uso contínuo 
para cerca de 10 mil pacientes 
crônicos.

Condições mínimas exigidas
Não pode excluir da cobertura as pessoas da última faixa etária;

Não pode escolher apenas as áreas de atuação de interesse;

Deve proporcionar o mesmo acesso à rede, onde houver necessidade;

Assumir o compromisso de manter os benefícios existentes.
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OBRIGADO!
João Paulo dos Reis Neto

presidencia@capesesp.com.br


